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1 INTRODUÇÃO
Este resumo trata da abrangência social do trabalho desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI) Rio Grande, no que tange ao estabelecimento de processos reflexivos sobre a questão da negritude no município de rio grande e região a partir do NEABI-Campus Rio Grande. 
O NEABI é uma política institucional do IFRS, criada em 2011, com o intuito de cumprir a obrigatoriedade do estudo de história e cultura afro-brasileira e indígena nas instituições públicas e privadas de Ensino Fundamental e Médio. Atuam no programa técnicos educacionais, historiadores, sociólogos e professores das áreas das Artes e das Humanidades, tendo-se um trabalho de monitoramento e assessoramento social e pedagógico junto ao núcleo.

As ações integram o ensino, a pesquisa e a extensão. Tem como foco a comunidade quilombola Macanudos, localizada na região da Quintinha em Rio Grande-RS e a abrangência das políticas de ações afirmativas implementadas nas universidades e institutos federais da região estudada.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Trabalha com a problemática quilombola como conceito sociopolítico e a formulação de ações afirmativas no âmbito do Estado brasileiro, no diz respeito à inclusão negra e indígena na sociedade brasileira. Tem como eixo teórico articulador a etnicidade, em um sentido empreendido por Barth (1969), enquanto categoria analítica que permite a compreensão do dinamismo intrínseco ao processo cultural vivenciado pelos sujeitos. A partir disso, trabalha com a noção de diálogo Interétnico, nos termos definidos por Leite (2003). Também se fundamenta nos pressupostos teórico-filosóficos de Freire (1969) acerca das noções de comunicação e extensão.
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Em sua dinâmica operacional, o NEABI tem uma abordagem interdisciplinar a partir dos elementos que constituem a etnicidade indígena e negra.

No ensino há a adoção destas temáticas dentro de uma transversalidade junto às disciplinas das humanidades, onde busca uma ampla e efetiva participação.

Na extensão, o NEABI atua de maneira colaborativa e dialógica, promovendo a preparação de docentes e técnico-administrativos na condução de ações afirmativas e/ou inclusivas.

Em relação à pesquisa utiliza-se do arcabouço teórico-metodológico das Ciências Sociais, valendo-se de técnicas qualitativas e quantitativas entrevista, com uso de roteiro semiestruturado e observação participante, com registro em diário de campo. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Dentro do leque de ações que compõem a natureza executiva do NEABI-Campus Rio Grande, tem-se como resultados a instauração e um amplo debate científico sobre a temática da etnicidade negra e indígena no âmbito da comunidade do Instituto e entorno.

Em relação às atividades formativas foram realizadas diversas palestras e seminários conduzidos por especialistas e representantes de comunidades quilombolas e indígenas, culminando em amplos debates com os alunos sobre a temática dos direitos indígenas, políticas afirmativas e quilombolas. 

Também foram realizadas visitas técnicas a comunidades indígenas e quilombolas e visitas guiadas a museus e centros de referência na área. Os resultados destas viagens e seminários foram apresentados em mostras científicas como a do Campus de Rio Grande e apresentação de mostras culturais afro-brasileiras e indígenas no âmbito da escola. 
Em relação à pesquisa, é possível tratar de resultados parciais, uma vez que este eixo de ação encontra-se na fase exploratória, tendo-se dados qualitativos parciais que remontam a caracterização geral da comunidade, mapeamento de informantes-chave.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Emerge do trabalho o fato de que o percurso percorrido até o presente momento pelo NEABI-Rio Grande, foi muito proveitoso em termos da instauração do debate sobre a etnicidade negra e indígena no âmbito do Instituto Federal, evidenciando que se trata de um caminho profícuo para construção de efetivo espaço de mediação institucional educacional no município e região. 
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